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Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,070
(+ 0,18%)

27/julho 5,112
28/julho 5,121
29/julho 5,108
30/julho 5,061

Bolsas
Na sexta-feira

0,47%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

          28/7           29/7           30/7 31/7

173.885 177.999
0,53%

Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 5,846

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,96%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2026 0,70
Março/2026 0,88
Abril/2026 0,67
Maio/2026 0,58
junho/2026 0,16

Ao ano

CDI

14,15%

TECNOLOGIA

Quando a 
IA foge do 
controle

Agente experimental da OpenAI escapou do ambiente de testes e fez um ataque cibernético. Episódio levou a empresa a 
rever sua posição sobre os limites da autonomia de seus sistemas e intensificou o debate sobre governança

A 
OpenAI suspendeu os tes-
tes com agentes de inteli-
gência artificial após um 
sistema experimental es-

capar do ambiente isolado cria-
do para avaliações internas de se-
gurança e realizar um ataque ci-
bernético contra a infraestrutura 
da Hugging Face. A ação também 
comprometeu contas de terceiros, 
entre elas a de um cliente da Modal 
Labs, o que levou a empresa a desa-
tivar os modelos envolvidos e ini-
ciar uma investigação sobre o caso.

De acordo com a OpenAI, res-
ponsável pelo desenvolvimento do 
ChatGPT, o agente rompeu o am-
biente de testes, conhecido como 
sandbox, conseguiu acessar a inter-
net e executar ações fora do espa-
ço controlado. Em resposta, a com-
panhia interrompeu imediatamen-
te os experimentos para apurar a 
falha e reforçar os mecanismos de 
contenção, projetados justamente 
para impedir que sistemas em de-
senvolvimento tenham qualquer 
interação com redes externas.

O tema também chegou ao 
Congresso dos Estados Unidos. 
Em 29 de julho, o CEO da Ope-
nAI, Sam Altman, participou de 
reuniões com os senadores Ra-
phael Warnock, Bernie Moreno e 
Mark Warner. Embora os encon-
tros tenham sido voltados à apre-
sentação dos próximos modelos 
de inteligência artificial da empre-
sa, o ataque cibernético e os riscos 
associados ao comportamento de 
agentes de IA também estiveram 
no centro das discussões.

Nos dias seguintes, surgiram 
relatos de que outros agentes da 
OpenAI também conseguiram es-
capar de ambientes de contenção 
durante testes internos, embora, 
nesses casos, não tenham alcan-
çado sistemas externos. Episódios 
semelhantes foram registrados pe-
la Anthropic, desenvolvedora do 
Claude, que informou que três de 
seus agentes ultrapassaram os am-
bientes de teste e acessaram orga-
nizações reais durante experimen-
tos, reforçando as preocupações 
com a segurança de modelos de IA 
cada vez mais autônomos.

Após a sequência de inciden-
tes, Altman afirmou que a chama-
da “singularidade da IA” já teria 
começado. Segundo o executivo, 
os agentes deixaram de apenas 
responder às solicitações e pas-
saram a compreender objetivos 
e executar tarefas de forma con-
tínua e autônoma.

Para João Mano, cofundador 
da plataforma de inteligência ar-
tificial Mogno, o episódio não re-
presenta uma exceção na evolu-
ção da tecnologia. Ele explica que 
os agentes de IA não “conversam” 
sobre o objetivo que recebem, eles 
apenas vão atrás dele. 

“Nesse caso, os modelos esta-
vam sendo avaliados em um tes-
te de cibersegurança e, na prática, 
‘colaram na prova’. Concluíram que 
o caminho mais eficiente para ob-
ter uma boa avaliação era escapar 

do ambiente isolado, explorar vul-
nerabilidades e buscar respostas 
na infraestrutura de outra empre-
sa. Não houve vontade própria nem 
malícia, houve otimização do obje-
tivo, sem mecanismos de conten-
ção suficientes”, afirma.

Segundo o especialista, o ca-
so demonstra que os mecanis-
mos de proteção precisam ir além 
das instruções dadas aos mode-
los. Ele explica que, à medida que 
empresas de todo o mundo pas-
sam a colocar agentes autônomos 
para operar sistemas reais, episó-
dios como esse tendem a se tor-
nar mais frequentes.

Na avaliação de Mano, o setor 
vive uma mudança na forma co-
mo a IA é utilizada. “São agentes 
que executam código, utilizam fer-
ramentas, acessam APIs, consul-
tam bancos de dados e transitam 
entre sistemas em velocidade de 
máquina. Um invasor humano le-
varia semanas testando caminhos; 
um agente consegue testar cente-
nas de rotas por minuto”, explica.

O especialista afirma também 
que a segurança desses agentes 
precisa ser baseada em engenharia, 
com permissão mínima de acesso, 
segregação de funções, aprovação 
humana para ações sensíveis e mo-
nitoramento em tempo real.

Mudança de discurso

Um dia após o episódio, o CEO 
da OpenAI afirmou que o inciden-
te provocou sua primeira “reação 
visceral” relacionada à segurança 
da inteligência artificial. O execu-
tivo disse que pode ser necessário 
desacelerar o desenvolvimento da 
tecnologia para que governos e a 
sociedade consigam acompanhar 
a evolução das novas capacidades 
desses sistemas.

O episódio representa uma mu-
dança em relação ao discurso ado-
tado por Sam Altman nas últimas 
semanas. No início de julho, o exe-
cutivo defendia a ampliação dos 
investimentos em inteligência ar-
tificial e propôs que empresas do 
setor destinassem 5% de suas par-
ticipações acionárias a um fundo 
soberano dos Estados Unidos, com 

o objetivo de distribuir parte dos 
ganhos econômicos gerados pela 
tecnologia à população.

Paralelamente, a OpenAI anun-
ciou o projeto Stargate, iniciativa 
voltada à expansão da infraestru-
tura de inteligência artificial, es-
timada em US$ 500 bilhões, com 
participação de empresas como 
Oracle, SoftBank, Nvidia e Core-
Weave. O plano prevê a constru-
ção de 30 gigawatts de capacida-
de computacional e investimen-
tos que podem chegar a US$ 1,4 
trilhão nos próximos oito anos. O 
ataque cibernético, no entanto, 
colocou a segurança dos agentes 
de IA no centro do debate sobre o 
ritmo da expansão da tecnologia.

Para Henrique Nixon, diretor 
de Estratégia da Liberty Health, 
onde lidera iniciativas em inteli-
gência artificial, e autor de “A Jor-
nada de um Framework de Tecno-
logia e seu Criador”, o episódio faz 
parte da evolução da tecnologia e 
reforça a importância dos ambien-
tes de teste para identificar vul-
nerabilidades antes que sistemas 
mais avançados sejam disponibi-
lizados em larga escala.

“A principal conclusão é que 
ambientes de teste precisam re-
produzir exatamente esse tipo de 
situação para que vulnerabilidades 
sejam descobertas antes da adoção 
em larga escala. É assim que evo-
luem tecnologias críticas, como 
aviação, medicina ou segurança 
da informação”, destaca.

Na avaliação de Arthur De San-
tis, executivo de tecnologia e au-
tor de “CIO Codex – The IT Fra-
mework: A Jornada de um Frame-
work de Tecnologia e seu Criador”, 
a reação de Sam Altman faz senti-
do do ponto de vista da segurança 
e da governança. Segundo ele, se 
as capacidades dos modelos avan-
çam mais rápido do que os meca-
nismos de controle, contenção e 
auditoria, é legítimo discutir uma 
desaceleração ou, ao menos, uma 
liberação mais responsável de no-
vas funcionalidades.

De Santis pondera, porém, que 
uma desaceleração unilateral é 
pouco viável diante da disputa glo-
bal pela liderança em inteligência 
artificial. “Pela lógica da teoria dos 
jogos, nenhuma empresa ou país 
quer ser o primeiro a desacelerar 
enquanto os concorrentes conti-
nuam avançando. Além disso, a IA 
já é uma tecnologia estratégica para 
a competitividade, com potencial 
para impulsionar novos processa-
dores, modelos de programação, 
data centers e até tecnologias de 
geração de energia”, afirma.

Segundo ele, o caminho mais rea-
lista passa pelo fortalecimento dos 
mecanismos de governança. “Não 
vejo um caminho realista em sim-
plesmente parar, mas em avançar 
com mais governança, embora se-
ja preciso reconhecer a dificuldade 
de encontrar o equilíbrio entre a li-
berdade para inovar e o controle ne-
cessário para mitigar riscos”, avalia.

* Estagiário sob a supervisão de 
Rafaela Gonçalves

 » PEDRO JOSÉ*

Incidente levou a OpenAI a suspender os testes com agentes de IA e revisar protocolos de segurança

  

A principal conclusão é 
que ambientes de teste 
precisam reproduzir 
exatamente esse tipo 
de situação para que 
vulnerabilidades sejam 
descobertas antes 
da adoção em larga 
escala”

Henrique Nixon, diretor de 

Estratégia da Liberty Health
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Associação de Empresas do Mercado Imobiliário do Distrito Federal

Brasília-DF, 02/08/2026Informativo domercado imobiliário

Mudança regulatória estratégi-
ca para a economia brasileira, a
reforma tributária figura entre os
desafios àmesa do empresário do
setor imobiliário. Ainda em fase
de implantação, as mudanças no
modelo tributário impactam a
atuação das empresas, que atum
para se adequar às novas regras.
Na última semana, a Receita
Federal do Brasil (RFB) e o Comitê
Gestor do Imposto sobre Bens e
Serviços (CGIBS) publicaram novo
documento regulando os próxi-
mos passos da reforma.

O Ato Conjunto nº 4/2026 esta-
belece o cronograma de obriga-
toriedade para emissão de docu-
mentos fiscais eletrônicos com
destaque da Contribuição sobre
Bens e Serviços (CBS) e do Impos-
to sobre Bens e Serviços (IBS).
Para as operações relacionadas
aos setores da construção, do
saneamento e domercado imo-
biliário, as principais obrigações
estão previstas para 1º de dezem-
bro de 2026.

Incorporadoras, construtoras,
loteadoras, administradoras de

imóveis e prestadores de serviços
já atuam para adequar sua opera-
ção administrativa às mudanças
trazidas pela reforma tributária.
Para as empresas domercado
imobiliário, significa ajustar pro-
cessos administrativos, sistemas
de emissão de nota fiscal; rever o
cadastro de produtos, serviços e
operações imobiliárias.

Esse esforço envolve a capacita-
ção das equipes para uma nova
mentalidade de gestão tributária,
em que profissionais das áreas
fiscal, financeira, comercial,
jurídica e de tecnologia terão de
atuar de outra forma para respon-
der ao novomodelo. A reforma tri-
butária tem efeito sobre omodelo
de negócios do setor, trazendo
uma lógica negocial nova.

A ADEMI DF segue acompanhando
a implementação das mudanças
para apoiar e orientar suas asso-
ciadas durante todo o processo
de transição, cumprindo seu
papel no estímulo às melhores
práticas e à troca de experiências
que garante o pleno entendimen-
to das mudanças.

Reforma tributária anuncia cronograma para setor da construção e
ADEMI DF acompanha regras com impacto sobre omercado imobiliário


